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cho Bom, no vizinho Mu­
nlciplo de Schroder. Co­
mo é do conheeímento pú·
bltco o lelto do Rio Ran­
cho BQm foi em grllnde
parle desviado por oca­

siiio das enchentes de De
zembre de ·1973, ocasio­
nando em consequência
sérios prejuizos pera os

aericultores da Região.
O Prefeltö Ludgere Te­

passe, inle�essado n. 10·

lução do problema recor

Ano LV - .JARAGUA 00 SUL (Santa Catat'in81) Sábado 9 de Inarço de 1974

o Governo Federal de Ale�
manha apresentou Relatório
Econômico Anual, no qual sio
fixadas as metas a serem al­
cançadas em 1974. O relatório·
tem como ponto de partida
que o índice de desemprego
Bio ultrapaslará os 20;., eu

a medida vem sendo recomen­
dada pela Companhia Brasl­
láir. de Tecnologia Nuclear,
empresa vinculada ao Minis­
tério, como forma para man­
ter e desenvolver continua­
.nente os estudos e pesquilal
Delilsa 'rea.

o centeDirio de Sir Winston Churchll ...., que nasceu

em 30 de novembro de 18U - serA coDiemorado em dois se­

los a serem emitidos, em Ugaçlo com o Exposiçlo Comemo-
\' rativa de Brunei. Sabeolle que foi Winston Churchlll que no

mais aceso da guerra mundial, entre 19119 e 1946, com seu sor­
riso e o seu inconfundivel charuto, manteve a inglaterra na
Unha de resistência, pronunciando frases que se tornaram .a­
mosal em todo o mundo.

A Irml LeUcia, pertencente
à Congregaçlo da Divina Pro­
vidência, acaba de ser desig­
nada para servir à lua con·

gregilçlo, em JaraguA do Sul,
onde dever' assumir a direçlo
administrativa do HOlpital e
Maternidade "Slo JOlé". A

JARAGuA DO SUL

I'UDdado em 1878
Emancipado em 1934

Fim de Seman�a Cr$ 10.000,00 para obras de reüãcaçã« do
. "Sabe-seque umpaisnloseconstróicompr�du.o Interno Rio Rancho Bom, no Município de Schroeder

Bruto e oontinuado processo de crescimento das exportações.
Um pais - mais do que nunca - Ie constrói com homens e
com Idéias. O resto é puro crescimento econômico, voltado
para uma sociedade· capitaHata que mais adiante desemboca a
sociedade, num mar. de consumo superfiuo e imediatista."
Quem escreveu estas oportunas Unhas foi o confrade ApoHná­
rio Temes, de "A Notioia".

SAo Paulo será possivelmen­
te. a cidade onde ser' eons­
tluida a segunda usina nuclear
do pail, para entrar em ope­
raçAo entre 1980 e 1982. O
problema seri confiado ao
futuro minil*ro das Minas e

Energias, - Shigeaki Ueö e

·Ieja 500.000 deaempregados,
enquanto o crescimento eoo­

nõnuco é fixado igualmente
em '1.%. devendo a elevaçlo
do. preços oscllar entre 8%
e 9%. Com tudo Isso o gover­
no lamenta nlo manter a es­

tabilldade maior nos preços.

o Minisiro "irio Andreazza, dos Transportes, esteve em

Santa Catarina para m.augurar o trecho Sio Miguel d'Oeste
- Joaçab8, da BR-'8�, com uma extenillo de 280 quilometros.
O Governador Colombo Machado Salles esteve presente, ten­
elo o Diretor·Geral do DNER, sr. Bllseu 'Rezende apresentado
um relatório contendo os dados técnicos sobre a rodo�a, que
passa a integrar o Estado de Santa çatar1na, desde a frontei-
ra com a Argentina até o Oceano Atlântico. .

IrmA Leticia, anteriormente
desenvolvia atividades no

Hospital Munioipal "Slo José",
de Joinville, desde o ano de
1951. De 1967 a 1971 exercia
aI funçõel de Madre Superio­
ra e a admlniBtraçlo do nOlo­
oÔmio;

Ingo Seidel, ftIho de Leopoldo Seidel, e sucessor da
Floricultura 8eidel, em Corapá, morreu no sAbado passado,
ptlotando uma motocicleta, em plena cidade sede do vizinho

.

municipio: Levado pelo seu temperamento impulsivo escolheu
defronte· à Gruta Verde, uma moto que hfiveria de conduzi-lo
aos seus derradeiros dias nesta terra. O enterro foi muito
concorrido, com palavrai de despedidas da Soe. Hansa �um­
bolde, do SeminArio e do Paltor Krüger.

A redaçlo teve ocasilo de
manusear dois Unos: "Por
éS8e mundo de. Deus", um
diirio de viagem de MArio
Tavares da Cunha Mello, ta­
beUlo em;nolsa oidade e "Pe­
lo Mundo Afora", de Ivan de
Castro Alves, de Fortaleza,

Ceará. Ambos sl10 excelentes.
O primeiro impressionou pelol
motivol que originaram a

viagem, conhecidos de todol
os jaraguaenses. O outro �
um descontraido conjunto de
lembranças dessas viagens,
ainda em fase de correçAo.

Assim mesmo, vale a pena recordar uma passagem cu­
riosa anotada pelo nosso desconhecido Ivan Quando na Tche­
coslováquia, vilitando a SKODA, viu mulheres trabalhando e

exclamou - "olha all que aquilo é mulher de maeacAo e cara

tisnada, dando duro que só homem, guiando ponte rolante e

empurrando carrinho de mio." � iSlo ai, Ivan. Até o Ministro
Passarinho, agora, eutorizou mulher a trabalhar na inddstr1a
da conipouçAo. É. o progresso que ninguém segura maisl

O Depurado Octectlío
Pedro Ramos, fez entrega
DO úhimo dia 02 do cor­

reute, ao Prefeilo Munici
pal de ôchroeder, snr,

Ludgero Tepeese, de ehé
que no velor de Cr$
10,000,00, auxilio que 9

referido perlamenter con­

aeguiu junto ao Exmo.
ônr. Governador Colom­
bo Machado SaUes, paro
as obras de relificação e

desobstrução do Rio Ran-

reu ao Depurado Ocrecíllo
Pedro Ramos que por suo
vez e medlenre exposteão
de motivos ao snr. Go­
vernador do Estado, vê
agora coroado. de pleno
êxito o seu trabalho com

a libereção da verba de
Cr$ 10.000,00 já em po­
der do Prefeito Municipal
de �chroeder para aplica­
ção nos trabalhos de re­

lificação e deeobstrução
do Rio Rancho Bom.

t ACAHESC convoca professores para reunião
O escritório locel da

Aearesc, está eonvoeande
os senhoree profeesores
municipais e esteduete,
principalmente aqueles que
lecionem no meio rural,
pare Importente reunião a

ter lugar no próximo dia
11 segunda feira Oll Bar­
ra do Rio Cerro, ocupao­
do dependênCias do No­
viciado. �egundo a eXlen­
clonista e secrelária da
Comilssão Municipal de
Saúde informou, assuntos
atinentes ao treinamento
de Educação �anilária e

Alimentar seriio tratados.
Disse a SeAhorito Rose­
meire Puccini, que estes

treinamentos proporeío­
·nam valiosos subaídioe
aos senhores profeseorea
que por aua vez os Irans­
milirão ao. elunoa, ob­
servando-se igualmente oa

prtncíploa básicos de hi
giene alimentar e aenué­
ria. Este li"o de treína
mente por parle doa ex­

tenetonístas da Ác.resc foi
realizado CQm êxito ano

pa"aado.• o q�e em muito
conlribuiu parll que esles
81uDoa também. em aua

casa demonslras.em o co­
ahecinenro recebido prin­
cipalmente na conatrução
de fOSSilS adequadas, o

qu� proporcionou SUbSlàD-

cial cor.e no aumento da
Incidência ne Verminose
que alcança tndíees eleva­
dos em nosso munteípío,
principalmente n08 bairros
de Vila Lenzl e Nova Bra­
sflill ne zona urbana. Oro­
Ia Funda e Ribeirão M.a­
BO ne zona Rural.

De outra parte, depois
de preslar dois lInos de
bons aruvi�os como coor­
denadorll do escrilório re·

gional da Acaresc, em loa·
sa Cidade, cl s.nhorita
Aplônia Martins, por de
dicar se doravanle a outra I

atividade abandonou o c.r�
gô que vinha exercendo.

f

Contôrno de Corupá da SC-36 .terá
II

concorrência pública
Segundo ROS informou

o Deputado Octacilio Pe·
dro Ramos, a secrelaria
dos Transportes e Obras
alravés o Departamenlo de
Ealradd8 de Rodagem,
abrirá brevemente coocor

rência páblica destinadll a
conclusiio do conlörno de

Corupá; d8 SC-36, permi­
tindo desl.a forma sua 10-
11111 concluslio e aprovelta­
menlo da ponle de con­

creio hei muilo concluida
naquele Municlpio. As
obras do conlôrno em que
pese seu cuslo 8licender a
caS8 dos Cra 1.000,000,00

é uma neceSSidade. espe­
cialmenle se lev8rmos em

coala a vultosa importâD
eia jci dispendida pelo es­
tado de Santa Catarina no

desvio de rlol e constru

çäo de ponle de concre­

to, concluiu o Deputado
OClacilio .Pedro Ramoa.

�anafta volta �o MIaIDloel �e �ij�la
fnilblij l1lfOIlIDlcte sc'r sCIDlsacnoIDlal

Na tarde desle domingo, delinear a equipe que
terá cOßlinuidade o lorneio deverá jogar com força
Manoel de SOllSa Filho total. podeodo somenle ha­
(Bico) com o desdobra ver alleraçiio ·nll lateral es­
menlo ae mais Irês encoo

/ querda, enlrondo Pàmplo­
troa, destacando-se a par- 'Da. indo Bugrinho para o

ticipação dos represeotan- meio, saindo Mafca. Maa
les do nosso esporle na iSlo· aó será defenido pelo
compeliçäo. técnico antes do encontro.

Dara Jaraguá do Sul as Para Nereu Ramos. com
emoções eSl(ío reserVlldas a direlorio Complelando
para o jogo de dois dos um ano de mandato; <>
Ires Ifderes, Baependi e oOtro Ifder, o Et'llrela

.

en­

Tigre de Joinvill� Ambos frenlarêÍ o Tupy que não
vem de vilórla nos respec vem muilo bem das pernas
tivos clássicos das auas na competição. Em Nereu

Apesar de desmentido tranqt1lllzador da Secretaria de cidades, o Azulão pregou não se fala em oulra coi

Segurança lIfinelra, em Uberaba corre a..noUcia de que vArias
-

umll peça no Molequ� sa a niio ser nume vilÓ
casas da zona rural do munteipio de ConceiçAo das Alagoas. Travesso e o TIere aba- ria reabilitadora frente 110.
que fica a 70 km. daquela cidade, eltlo sendo atingidas por T" d Ih d 'd f'
tremores de terra. O. abalos slo consequência do enchimento teu ao upy. 1"\8 uas o os a 10rcI a, que I

da represa de Porto Colômbia, da Hidreletrica de Furnas, com agremiações lem ludo pa· cou chaleada com o re­

as Aguas tomando conta do subsolo e fazendo explosões de- ra pr(lporcionar um bom sullado negativo de do
baixo da. terra. espellícul<1 "galertl que mingo frenle ao Floresta

por cerlo vai comparecer ao em sua própri!J casa, de­
estádIO Max Wllhelm na poia das alterações que
larde de amanhã No Bae- andou fazendo o lécnico
pendi, Alberio Taranlo, Pazendeiro que des Ia fei­
não lerá problemas para ta dever6 delinear o seu

Joaqnim Alves de OHvelra
com 60 anos, foi a primeira
vitima _ de atropelamento na

ponte Presidente Costa e Stl­
va - Rio-Niterói -, quando

� na rampa n.O 3 observava o
movimento.. Seu próprio filho,
o guarda Genecl de OUveira.

chefiando na o'casilo o plan·
tio poHeial no local, atandeu
ao caso, registrando o fito
primeiro da vida da importan­
te ponte na la. DeJ,egacia de
Niterói e enquadrando o mo­

torista Francl.8co de Assis.

Sen&ia-me infeliz pOt que não tinha 88petos, a&é

que encontrl'li um homem que não tinha pés.

onze principal.
Para Pomerode fica re­

servado ourro bom encon

tro, onde o' "Fanlasma"
da compelição, o Flores­
ta deverá lenlar manter ae
ao leldo dos dem.is Ifde­
res da compeliçlio ao reco

pecionar em casa ao Ju
venlu,,· que tem no arquei­
ro Nilsom, com «I cl.vl­
cuia Irlncada, devido um

choque com um atacante
do Btlependi aeu maior
problema Wilfred poderá
eSlreiar nll mela. ele que
já andou pelo - Caxias de
Joinville.
Anles dos iogos progra­

mados para a larde de
amanhã, eis como se en­

conlra a classlflcllçiio por
ponlos perdidos:

1.0 Baependl, Estrela,
TIgre e Floresla com '2 p,p.

2 o luvenlua e TUPf com
4 p.p.

Presidente da
CME pediu
demissão do.
cargo
Alegando afazeres par­

ticulares, Geraldo Wer·
níngheus, vem de pedir
demissão do cargo de
mais alto dirigente ja
Oomíssêo Municipal de

Esportes d. Jaraguá do
Sal. Geraldo já havia
manife_tado anteriormen­
te em conversa informal
com o prefeito, Eugenio
strebe seu·· desejo de
abandonar o cargo, o

que ficou deeido no íní
cio

.

da lemaDa quande
acabou por _e concreti­
zar seu pedido de de­
missão. Agora, segundo
o próprio prefeito íntor­
mou ao "Cor.reio do Po­
vo", .espere solucionar
no decorrer. daI próxi­
mas horas o problema
de sucessão do posto de
presidente da CME [are­
guaeuse. O alcaíde afir­
mou qu•. espera eneon

trar um substítute para .

ocupar o posto, o que
deverá ocorrer na pró­
xima. semana pois o ca�
lendário esportivo do ór
gão está pronto delde o

inicio de Fevereiro, pre­
vendo-se a- realização de
competiçõe8 esportivaa
em todas a8 modalidade.
em q\le S8 pretende par
ticipar d08 JASC em

Cricúma.
O nome do dentiat.

Guido Francisco Fischer
e de Adolfu Mabfud es·

tAo lendo veatiladolS e

"."arlo receber confir­
maçlo do chefe do po·
der executivo local.

POLICIAL·
MATOU

COLEGA�
, ,

VIDEIRA - Por mOllvos
a i n d a de:;conhecido., o

policial Hamilton Pedro
D.de, 20 tinos, assassinou
com um tiro de revólver
calibre 38, o seu col�ra
Adelar Sérgio Douval, da
mesma idade. O crime
IIconleceu dentro da Dele­
gacia de Videira, quinlêl
feira, quando AdelarSérgio
estava dormindo. Depoia
de matar o colega Hamil
ton Pedro tenlou o suicfdio
diapéirllndo um tiro conlrtl
o ouvido, estllndo porém,
fora de perigo. Ambos os

policiaia I in h a m si d o
tr"nsferidos há po u c o

tempo para ii Delegacia de
Videira e ainda nlio fazIa
um ano que Irabàl.havam
nel polfcia. Alé ögora, Ha­
milton ainda não 101 inler­

TOrado sobre os motivos

que o levaram lJ matar o

colega

"Correio do Povo"

um Jornal

a Serviço do Povo
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Registro' Civil A� Palávra "�Amig'a: Médico � 1914� Ano da Popu'íaçlo Mundia,li·�11974Aurea MUllel Grubba, OUclal
do Registro Civil do I. Dis­
trito da (:omarca de Jaraguá
do Sul, Estado de Santa

Catarina, Bralß.
Fu Saber que oomparece­
ram no cartório exibindo os
documentos exigidos pela lei
afim de se habilitarem para

.

oasar-se •

"CORHflO DO" POVO"
fundação: f1rtur Muller - 1919

CGCMF 8'-486.591/001
• 1974·
Diretor

fu&,ênlo Vitor Schmöckel

�SSINATURA:
.

Aaual CrS 25,00
Semestre .. Cri 13,00
Avulso • • • • CrS 0,50
Número atrasado Cri 0,60

ENDERtÇO:
Caixa POltal, 19

Rua 2, n.· 130 - Fone: ZOZ3
Jaraguá do Sul - S. Catariaa

Aniversários
Fazem anos amanhã
-- O sr. Roberto Fnn­

te;
- a sra. Paulina Mor­

bis, em Rio Molha;
- a ara. Romualda

Henke, em Curitiba PR;
.
- o sr. Roberto Rena

to Funke;
- a sra. Alzira, espo­

•• do Sr. O.ca.r Nagel.
Dia 11

- O sr. Fidelis Ba­
ratto, em Crisciúma;
- Daisy da Costs, em

SAo Francisoo do Sul;
- fl sra. lute Stulzer

ds Silva.

Dia 12
- O sr. Helmuth Neit

zel;
- a srta. Marilane Dö­

ring.

Dia 19
- O sr. Rodrigo Ni·

coluzzi;
- o sr. Jorge Ersching;
,- a sra. Ana Bleich;
- o sr. Augusto Gell88r,

em ,Concórdia;
- o jovem Paulo Caro

1011 Hoert, Funcionário
de A Comercial;
-

.

o jOTem Waldir qà­
rent, 'em Astorgl!l - PR.

Dia 14

- O ·�r. Francisco Mo-
�roct; )
- a sra. Adalzira, es

posa do dr. Murilo Bar,
reto de AzeTedo.

"Dia15
- A • jq,.vem EleaDe

Reiner,.•

r�ä�III.1 de EdUCI�7l
."

. Clvici I
O hastamento dll

Bandeira e o canto
do Hino Nacional são
obrillatóriol, uma vez
por semana, em todos
08 estabelecimentos

I
de qDdlquer ",ráú. de

'1 eneiBo, públiCOS ou

P6rticulares. "
,

Dr. Nilson W. Bender
Tranacorreu 2j de fe'a­

reiro, 'o aoiver&ãrio nata"
Uoio do ex-prefeito Dr.
:Nilson WillIon Bender,
ama dai figura. destaoa­
da. do een'rio político
de Joinville, a quem O
.Muniolpio de,e uma ao·
ma de realizaçõell tanto
na área administrativa,
qUBnto no campo empr�
'ariaI. Diretor da Fundi
,ão Tupy S.Á.. da in­
dústria Vibema - Eletro'
Magn(Hica, o ·Dr. Nillion
W. Bender tem aabido 8.
conduzir a frente.a seul

'negóoios oom ,iBio escla­
reoida, inteligência e dig­
nidade que lempr. foram
o seu apantgio como ho
mem culto • dinâmico.

Edital n. 8.396 de 21/02/14
Daniel Meldola e
Qovenilda Weiss

Ele,· brasileiro, eolteíro,
mecânico, na ural de Ja­
rllguá do .5ul, domiciliado
e residente na Rua Hen­
rique Marquardt, neste cl­
dede, 'filho de Alfredo Mel­
doia e Maria �chroeder
Meldola,
Ela, brasileira, solteira,

costureira. natural de Gue­
ramirim, neste Estado do­
mícllteda e' realdeute na
Rua Henrique Marquardt,
neste cidade, filha de Ar­
thur Weiss e Hedwlg Zilz
Willss.

Editlll n. 8391 de 01/03/74
Norberto Pischer e
Ordellaa Pelicetti

Ele, brCllileiro, solteiro,
mororteta, natural de Joio­
ville, nesre Bsredo, domi­
ciliado ce residente Da Av.
Getulio Vargai, Deatll ci­
dlJde, filho de Eugenio
Fischer e Meta Fischer.

. Elll, bralileirll, 80lteirlJ,
-professora, . natural de São
Domingoa, neste Estado,
domiciliadlJ e resideD!e em
Doia Vizinhos, Paraóá, fi
lha de Basilio Felicetti e

DorvalinlJ Felicelli.

Edital n. 8398 de 06/03/7�
At:itODio Berns e

Dorita Gaedke
Ele, brasileiro, lIolteiro,

eicriturário, natural de ja­
raguá do Sul, domicililJdO'
e residente em IIhl! da Fi
gueira, neste distrito, filho
de Bartolomeu Berns e

Cetarioa Juockes Beros.
Ela, brasileirlI, solteira,

do lar, naturilI de Jartllguá
do Sul, domiciliadll e re­

sidente ein Ilha da Figuei- .

ra. oeste di!!!trito, filha de
Bertholdo Gaedke e Elvi­
ra Bolduan Gaedke.
E para que chegue ao co­

nhecimento de todos mandel,
passar o presente edital que
será publicado pela Imprensa .

e em eartór1o, oade ser'
afixado durante 1Ii dia.. Se
algsém souber de algum Im­
pedimento acuse-o para os
fins lega18.
AURBA MÜLLER GRUBBA

Oficial

Napoleão L. Teixeira
O que toda ertatura sofredora espera do médi

00, a cuja porta, aflita, vai bater, é, autes de maia
nada e aeima de tudo.. o oalor' humano da compreen­
são, a c-Isnturs do carinho,

.

do bem·querer e do
querer-bem.r-ume mensagem de fé, o aceno de uma

esperanOá. :A palavra amiga que ejuda ensinando,
explicando. orientando.

hepi&8:lle, com John Gould: há médíeos que
tratam c)ie'ótes.� h" médioos que 'rohm peSS088.
São 8stes, só�est�s; ölÍ verdsdeiro.s 'médicos.' Cuiu
mãos curam, aliviam, consolam. '

.

,

Médicos assim curam muitas vezes, .mais ' pelà
palllVr8 que pelos remédios. Se, nll palavra de ou­
trem, ao cirurgIão são necessérios haad, hand and
heart [haart, "qui, no sentido de coragem, 80 médi-
00 d'almas, qUI! e o psiquiatra, bastam doil "h"
apeDa8: head and heart (cabeça e coração, ,qui heart
41 coração mesmo).

Um poeta-médico - é de Martins Fonte! que
filIo - enoerra uma de suas belas produções lemo
brando "eomo é bom ler bom!" Outro poeta ensi­
nou Que "o 'bem é UIDa safda que não - eansa", De
Breoht a li,ão:

"Enquanto rapidamente de.apareço des
te mundo estéril, .'

Eu vos digo:
Pensai para quando també� tivestes de

deixar o mundo.
Não apenas .em serdes bODS, mas em

deixar atrás de vós
Um mundo bom"

, .

Somo!!! tão reilpODlhei8 pelo mal que fazemoll,
oomo pelo .'"bem, que lieixamol de fazer ;.... quem o
di8l!le? Não; ·importa, Lição a8sim pa888 a sef o

patrim.ônio da humanidade.
Falei, Icima em, psiquiatra. Terão, 8C8&0, estas

linhal endereço certo para' ele só? ,Não, porque ho·
f., todo é leu tantá psiquiatra. Dentro do conienso
da Medioinll Psicolsomitica, a nenhum é estranha
• trilha do eapirito, a viajada pelo mundo fascinan·
te da alma de cada cliente seu.

Se, porventura, o médico POil, fatigado de taD­
tas lotai, chega aO fim do dia da exiatência C8Dsa­
do, exau8to, exaurido, 8 ,ê, delanimada, d!laalenta·
do a noite'" chegar - e ae iUdaga se valeu a pena
tanto dar de si, tanto dedicar-'se a outrem, tanta
luta, a respolta foi dada palo poeta português Fer­
nando Pesso!!:

"Valeu a pena?
Vale sempre a pena

Se a alma não fôr pequena",
Não importa o pUlar do tempo, o rolar dos

ano@; o mudar de regimes, ideologias, sistemas; não
importa.m modificações que o mundo sofra, por que
o homem paase - Dada disso farã com que o mé­
dico desça da J!!lI ..grL8ßr18za 8 se apequene.

Ter' sempre lIIu'alma maior que nunca.

As �i�iatiYas 'di �maado Flleio na pastl da justiça
RIO (AJB) - Pres ti­

ariar OB POlítiCOl, elevar o
nível de. relaoionamento
oom a imprenl. e elta"
belscer "um diAlogo cons
aruU,o" com figural de
projeção da alta hleur-

. quia do clero constituem
88 princjpaia iniciatius
que o no,o. Ministro da
Jueliça, Sr:·Ârmeöáô·F�f·
cão, deuri toma·r uma
vez emposs.do" nllqúela
pasta. '

•

L Hoje" ele, deved 'man'
ter um entendimento pes­
s6s1 com o Presidente d.
ARENA e lider dCil Go·
verno no Senado, Sr. Pe
trônio Portela. qee se

'acha no Rio desde ootem

à noite. O futuro M.inis­
tro nio dever' tom a r

qualquer iniciati.a em

relação ao problema Ia

09SSÓriO dos E8hd08, cu·
jas soluções serão dadll8
pelo Prellidenta eleito
com a ajuda do Sr. Pe­
lrônio Portela.
Dentro da linha de

orienlaoão do futuro Pre­
sidente da República, o
Sr. Armando Falcão pre
tende aprofundar 08 con­
taotol com OB politioos,
prestigiando em toda a li
nha a ação dos líderes
da maioria nas duaF ca­
S81 do Congresso, Sra,.
Petrônio Portela e Célio'
Borja.

Uma equlpe de professores untverenértos dos Es­
tados Llnldos se propôs íezer um leventemenro da po­
puleçêo em nosso plenete; equipados com os melho­
res .recursoe modernos. chegaram às segutntee conclu-
sões:'

.

e) No eno 7.000 antes de Cristo havia na rerre
uns 10.000.000 senis humenos diatribufdos em diver­
sos pontos do pilloetll..

.

. b) No ano 4.600 entes de Cristo; já viviam uoa
20 milhões

c) No ano 2.600 antes de Crtsto, poderiam exía­
tir 40 milhões

d) No aOD 1.000 antes de Cristo, andávamos nos
80 milhões .

.

1

e) No ano 1 de nossa época, Ifnhafuoi mais ou
menos 160 milhões

.

f) No eno 1.000 depois de Criilo, já éramos mais
de 320 milhões

g) No ano 1.700 depois de Cristo, beirávamos
nos 640 milhões '

h) No aoo 1.860 depois de Cristo, atiggramos
aos 1.250 milhões

i) No aBO 1.950 depois de Cristo, estávamos noa
2600 mtlhões \

j) No ano 2.000 depois de Crlsio, poderemos ter
6000 milhões

Até 19ó7, no mundo hevle menos de 800 cída­
dei com popullJção superior a 100.000 habitantes; já
em 1967 eram maia de 1,170 cidades com mata' de
cem mil almas.

, Em 1999 haverá mela pessoas na China do que
existiam em tod'a lJ terra em 1.900.

O último leventamento demográfico da ONU
acuseve uma proporção harmonloae entre (' número
de mulheres e de homeni nll bumanidade: para 1,494
milhões c!e mulherts existem 1.488 milhões de homens;
para os Estados UOidos, para 99 milhões de mulheres,
corresponde 9ó milhões de homens; paril o Japão e

parll o Brasil há muita semelhaDça DOS dados: plJra
53 milhões de mulheres, há uma correspondência
de 60 milhões de homenl•.

Quanto
.

a' longevidllde das pessoas, GS Pllrses
onde a média de vida atinge o mriximo (16 . anos) fi­
cam 1I.sim reunidos: SuécilJ, França, Islândia. Geór·
gia, Nova Zelâßdia, Dioaml!rca, Ing,laterra e' oUlros
poucos

A ollçiio com menor longividade é • índia; aí.
média de vida ficll na casll dós í!ó anos; raziio pela
qual neste pafs, o cllaamento estlÍ autorizado ii partir
dos 12 .anoa (ela) e 14 lInos (ele); o Brasil fica ailUa­
do entre um Ilrupo de nações com a média de vida
oscilando entre oa 53 e 66 anos, o que conslitui um
íodice expressiVO parI! um povo da América.

.

l �

hDurllnte este ano 1974,_ poderem9s lJCOmpallr a�tranqüilos lodo f) esforço da' ONU em lIiudar a Huma.
nidade resolver um problema angustiante para muitas
nações; por ora ajud�J11os 80 Brasil crescer em' todl;lS
a8 dimensões,. eemprlit obedecendo a ordem de Deus;
"Crncei e multipliCiJi-vos'�

"Correio ,do Povo"

um :TornaI
a SerViço do ',póv:o.

FACJT
Máquinas de e8crever1 somadoras,
calculadoras· mecânicai a eletrônicas,
máquinas' de' contabilidade e duplica­
dores a aleool (manual, elétrico e

automático).
Planos' especiais de financiamentos
Revendedor para a· região

SociB�a�8 Gráfica AV'BOidà '-tt�a.

�Irmão Marcm.

Colégio "são"; (0;$'-'" Reinicia :'

.

�

34.- Ano de atividades· educacionais i'

Atendendo às indicações- eóisDsda8 da Secre�
. târi�' da Educação e Cultu.ra ,'de _ hOlso Estadol o

Colégio "São Luís" abriu mais uma veZ,• .s08S por"tá8�88colarelJ para nossos jOTens, nlio'ap'ânas 'jtu'.�
guens,es, m�s aos vizinhos municípios t8mbém.

'

.

Ufano de seu passado de aprimoramento, cul­
tural', zeloso pelo que lha .legou uma plêiade de
educadQres ao longo dess8s três décadas e cOncio
de etulil!l responsabilid�dQs perante a sociedade, ci
atual Diretor Irmão Alcídio não POUPQU sa�rifi·
çios para conseguir, DO prese'nte,an,o letiTo, um cor·
po dQcente altamente gabaritado.

O Búmero de estudantes já" freqüentando o
Oolégio superou as expectativas mais otimista .. ; em
óUrss concretas, surge o seguinte painel de matri-
culas:

.

ar C.fIO Ginllslal (IVa V.III Séri.es) 190
b) Curso Colegial (Turno d,a manhã) 150
c) Cura0 Colegial, (Turno da noite) ,

310
d) Curso de C().n�llbilida�ß 320

'Sllo quas. mil estudantes a . aniloarem e. a se

enriquecerem dentro das vetustas salas·de· aola OD­
de pontificam sumidades nas di'Y8r&l8S docênCIas
ministradaa por mestres n& arte de ed�car.

Eatá de parabéns esta Jára�uá quase cente­
nária em poder contar entre seUl EducandáriQs,
um do porte do Colé'gio "São Luis". '

Felizes noss08 estudantes por terem encoo·" .;

trado uma oportunidade de ingrell!!!o no Estabele­
cimento de Ensino, c'lpacitado 'plenamente para
atender às justas aspirações da Juventude atual.

.
� -:.1 �

Vende-se
Apartamento com 100

m2 - No primeiro andar
do 8diflciQ Piecolli - com

Garagem individual - 3
quartos 2 sala8 8 demais.
Dependência•.
Ver com o zelador do
Edifício.

,

Motorista, não

faça do seu

.Carro uma arma.

A vitima pode
ser você.

Consulte-nos, pessoalmente ou pelos
telefones: 2069 ou 2243

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Fecularia Rio Molba S.A.
CGC. MF. N.o 84430164/0001

Relatório da Diretoria
ôenhores Acionistas!

I' Cumprindo disposições legais e eslalUlárias, sub
metemos ao exame dos ôenhores ectontstea o resul­
tado de nossas atívídedee no exercícío findo em' 31
de dezembro de 1973, compensado no balanço gerel �

demonstração da conta lucros e perdas que acompa­
nham o presente relatório.

Pelo exame desses documentos poderão os se­

nhores acionistas formar um juízo exalo sobre o mo

vimento dos negócios a a situação fínencetro-econõml
es, da socíedade.

Qualquer esclarecimento que por ventura julgar­
des necessário, queiram por obséquio meníteeré-Io
com sinceridade, a fim de que tenhamos a apartuni
dede de pormenorizar tu/do quanto nos for solicitado,

Jöraguá do Sul, 25 de janeiro de 1974.
Adolfo Antonio Emmendoerfer

Diretor Gerente-Cfêf'. 0041560469/20
Raimundo Adolfo Emmendoerfer
Diretor Técnico·CPF. 004358809/34

Balanço Geral
encerrado em 31 de . dezembro de í 973

ATI� o
Imóvel e Estável

Bens Imóveis; Bens Móveis; Máquinas e

lnstaleções; Veículos e Semoventes; Imó­
veis Reavaliados; Maquinas e Instalações
Reavalilldas; Bens Móveis Reavaliados;
Realizável a Curto e Longo Prazo:

" S.<:os; Duplicatas II. Receber; Mercadori­
as; Cepualtzeçêo; Adicional Lei n.O 1474.
Depósitos p/ ôudene; Adicional BNOf;
Panlcípeçõee; Depõetros p/ SUDEPE; De­
pósitos p/ EMBRATUR; Depöeuoa »! EM
BRAER; Depösuos »! Obrigo da ELE­
TROBRÁS; Contas Correntes; Depósitos
pI FUNDESC

olsponl,el
'

Caixa Matr!z - Caixa Filial - Bancos
Conlas de Call1penmão:

Ações em Caução; Valores
F.GT.S.

966.620,97

1.3ó9.984,09

171869,29

Segurôdos;
1.069 846,ó2

Cr$ 3 068.310,87
PA.SSIVO

_ãD Elial,el:
Capitlll; Fundo de Reserva Lega'l; Fundo
de Depreciação; Fundo para. Devedores
Duvidosos; Fundo de Correção do Ativo;
Fundo de Depreciação das Correções;
Fundo de A�õe8 Bonificadas 844.095,43
Elial,el a Carla e Lonao Prazo.

Dividendo; Obrigações a' Pagar; B.ncos;
Contas Correntes; Instituições d. Previ­
dlncia; Tilulos Desconlados; Salários 8

Pagar; Contas Oficiais; Contas a Pagar 1.664368,92
tonlu de COllpenslção:

Caução da Diretoria; Contratos de Seguro;
!".G.T.S. 1.069846.62

Cr$ 3568310.87
Jaraguá do Sul, 31 de dezembro de 197ô

Adolfo Antonio Emmendoerfer
Raimundo Adolfo Emmendoerfer

Raimulldo Adolfo Emmendoerfer
Contador - CRC�C. D.· 1660

Demonstração, da Conta "Lucros e Perdas"
em 3 t de dezembro de 1973.

otBITO CRtOITOCoI'AS
M e r c a d o ri a s; R end a s'"
Diversas; Juros e Descontos
Recebidos; Reversão do sal-
do do Fundo para Devedo­
res Duvidosos
SIlCOS; Lenha; Vencimento.
Salários. e Férias; Fretes,
CorreIOS e Embarques;'Des-
pesas Gerais; Impostos � Ta-
us: Comissões; Juros e Des-
conlos; Pr,êmios de �eguros;
Contrib pI Institutos de Pre-
vidência; Salário famUia; Sa-
lário 8duC'ação; Fundo Oarao-
till Tempo de Serviço; Prejuí•.
sos Diversos; Programll de
Integrélção Social; Fundo de
DepreCiação; Fundo de De-
preciação das Correções;
Fundo de Reserva Leial;
Fundo para Devedores Du-
dosas; Dividendo; 1669.310.20

--....................--....................

Cr$ t.669õtO.20 1.669310,20

1.669.310,20

JlIraguá do Sul, 3L de dezembro de 1913

,Adolfo Antonio Emmendoerfer - ,Diretor Gerente
Raimundo Adolfo Emmendoerfer - Diretor Técnico

Raimundo Adolfo Emmendoerfer - Contador -

CRCSC. n,O 1650

PARECER DO CONSELHO FISCAL
OS membros do conselho fiscal da Fecularia Rio

Molha S.A. desobrigando se das alribuições inerentes

Informativo A C A R E S C
Atenção. A Desidratação pode matar seu

fUbo em poucas horas; .. ,.
Há micróbios" quase sempre transmitido pela

água contaminada" alimentos mal conservadoa, obje­
tos de uso na mesa e na cozinha não bem limpos;
Oil quaís são responsáveis pela maior parte das
mortes de crianças em nosso pais, pelas doenças
que produzem. Estas doenças são: desinterias, Ie
bre tifóide, infecção intestinal e outras.

No momento devido o calor intenso. 6st' sen

do registrado diversos casos tanto. em adultos co­

mo em crianças; de desidratação.
Principalmente nas críanças, vômitos e diar­

réias graves, podem assumír proporções desastroses,
pela expoliação que causam ao organismo.

Grande parte do corpo humano é constituído
de égua e, para o bom tuncíonamento do. organis­
mo, é Indíspeusävel o equiUbrio entre a ingestão e

elímlnaçäo de liquido".
Os Iíqutdos são Ingerínos através

.
da boca e

eliminados em proporções significativas através dos
rins (urína), pelos pulmões (respiração) e peja pe
le [trauspiração), ..

.

Quando,
.

entretanto, por uma causa qualquer, o
individuo é atacado de vômitos e diarréias, grande
proporções de líquídoa são pedidos por vias anor­

mais e, se estae perdu não forem compensadas o

individuo é acometido a desidratação.
Quaia os primeiros sinais de deaidratação?
08 primeiros sinais de desidratação são: per­

da de peso, diminuição de urina (para compensar
os líquidos perdidos pelos vOmitos e diarréias), agi­
tação, s.de Intensa, pele e mucosa eecas, moleira
funda (em esaoa de crianças pequenas), olhos en­

cevados, abatimento fisicoa ti pertubeçõee da cóas­
eíênets. n08 casos maís gravas.

Ao primeiro sinal de vômitos e diarréias. iDa
penda imediatamente a alimentaçio e de água ou

chá em pequenas porções e frequentemente.
Chamar imediatamente. o médico, a fim de que

este, se julgar necessário, admínlstre soro atraTés
da vaia ou aplique outros msdíeamentoe ao paeí­
ente.

Como proteger a criança sadia?
1 - Ferva a memadelra, o bico, li chupeta. Use
sómente mamadeira ou comida preparada na hora.
2 - Dê somente água fervida ao bebê.
3 - Proteja os alimentos oontra moscas. Elas trans­
mitem 8S doenças.
4 - Antes de pegar em qualquer alimento Isve as

mãos.
.

"

5 - Não deixe a criança levar a boca ehupeta,
pão ou qualquer alimento que tenha caido 80

ehão.
6 - Procure tratamento médico ao primeiro linal

. de d o e n ç a (do ouvido, nariz, • garganta).
7 - Oonsulte o médico periodicamente sobretudo
para mudanlo"a de alimentol.
S - Quando lftvar seu filho à praia lembre·ss dos
horários:- Não pasaar dai lOh da manhã ..
9 _ Mantenha a criança em lugar fresco.
10 - No calor, não agasalhs muito a criança e

nAo ule roupas apertadas. Evite o Nylon ou I.

dli.
ROlemeir. P. da Cunha

Extencioniata - AOARESC.

Fecularia Rio Molba S.A.

Estado de Santi Cltarlnl.

Prefeitura Municipal da·
Jaraoud �I Sul

Assembléia Geral Ordinária

Edital de Convocação
Pelo presente ficam convidlldos os senhores IIcio·

nistas dest. sociedade a comparecerem à assembléia
ger61 ordinária li realizar-se no dia 30 de abril de 1974,
pelas 14 horas, na sede social, II fim de deliberarem
labre a seguinte: Ordem do dia.

1 O) Discussão e dprovação do balanço, demonl'
tra�ão de lucros e perdéls, rellllório da diretoria e pa­
recer do conselho fiscal, referente ao exercíci(o encer­

rado em 3t de dezembro de 1973;
2 o) Elr-ição do conselho fiscal;
3.°) A$suntos de interesle locial.
Acham-Ie L! dil'pOSiÇão dos senhores acionistas,

Oll sede social sita na Rua Domingos da Nova, 102,
os documentos li que se refere o art. 99 do decreto
Iti n.o 2.627, de 26 de selembro de 1940.

)araguá do Sul, 26 de jlloeiro de 1974.
Adolfo Antonio Emmendoerfer

Diretor Gerente-CPF. 004360469/20
. Raimundo Adolfo Emmendo"fer
Diretor Técnico-CPF. 004358809/34

ao cargo que exercem na sociedade. declaram que
eXélminaram o relatório, balanço e conta lucro.s e per­
daM referent� ao exercíoio findo em 31 de dezembro
de 1973, enconlréJndo 08 mesmos em perfeita ordem
e regularidade, pelo que, "ão de parecer que os refe·
ridos documentos, bem como os atos prallcados pe­
la dIretoria durante o exercício em apreço, sej<:m
aprovados pelll assembléill, :lem restrlçã() alguma.

Jaraguá do Sul. 28 de janeiro de 1974
Bernardo W. Grubba JR - C.P.p. 005720809

Frllncisco F. Fischer - CP F. 004358649
Eugenio I da Silva - C P.F, 009952669

LEI N. 476
Reconhece de Utilidade Pública a Guarda­

Mirim de Jaraguá do Sul.
Eugenio Strebe, Prefeito Municipal de Jaraguá

do Sul, Estado de Santa Catarina, no uso e exerci­
elo de suas atribuições.

Faço saber a todos os habítentes deste Muni­
eípío que JI1 Câmara Municipal aprovou e eu san­

ciono a seguinte lei:
Art. 1.0 - Fica rêconhecído de Utilidade Pú­

blica a Guarda-Mirim de Jarsguä do Sul, com sede
nesta cidade, agregada a Delegacia de Polícia le

cal, tendo por finalidade a promoção social do me­

nor, oferecendo, condições para seu ajustamento
nascomunídade através dI! execução de atividades

compatíveis com o seu grau de responsabilidade.
Art. 2.- - Esta lei entrará em vigor na data

de (lua publtcaeäo, rtlvogadas a8 disposições em

contrário.
'

Palácio da Prefeitura Municipal de Jareguâ
do Sul, aos 5 dias do mês de março de 1974.

, Eugenio Strebe, Prefeito Municipal
A presente Ieí foi registrada e publicada nes­

ta Diretoria de Expedíente, Educação de Assi.tên­
oia Social, 80a 05 dias do mês de março de 1974.

.

Waldemiro Bartel,' Diretor

LEI N, 477
Dispõe lob re denomínaçãe de via pública
Eugenio Strebe, Prefeito Municipal de Jara­

guá do Sul, Estado de Santa Catarina, no use e

exercício de lua. atribuições.
Faço saber" todos Oll habitantes deste Muni­

eípío, que a Câmara Municipal aprovou e eu saneíono
a seguinte lei:

Art. 1.0 - Fica denominada Jo!!é Maria Go­
mes iii Rua 219 - localizada no perímetro urbano
delta cidade.

Art. 2.· - Esta Ieí entrará em vigor na data
de sua publicação, revogadas as disposições em

contrário.
Palácio da Prefeitura Munieipal de Jaraguá

do Sul, aoa 5 diallI do mês de março de 1974.
Eugenio Strebe, Prefeito Municipal

A
.

presente lei foi registradá e publicada nes

ta Diretoria de Bxpedíente, Educação e Assistência
Social aoa 05 dias do mês de março de 1974.

Waldemiro Bartei, Diretor

LEI N. 478
Dispõe 80bre denominação de via pública
Eugenio Strebe, Prefeito Municipal de Jllraguá

do Sul, Batado de Santa Catarina, no uso e exerci­
. ci� de su•• atribuições.

F;aaço saber a todos o. habitantes deste Muni
efpio, que a Câmara Municipal aprovou e eu san·

ciono a seguinte lei:
Art. 1,0 - Fica denomiilada José Menegotti a

Rua 177 no perímetro urbano desia cidade.
Art. 2.. - Esta lei, entrará em vigor na data

de sua publicaçlo, revogadas 8S dispoaiçõe. "m
contrário.

Palácio da Prefeitura Munieipal de Jaragu'
do Sul, aoa 6 dias do mO. de março de 1974

. Eugenio Strebe, Prefeito Munioipàl
A prel!lente lei foi registrada e publicada nesta

Diretoria de Expediente, EdueaçlG 8 Assiltência
Social, aos 05 dias do mê. de março de 1974.

Waldemiro Bartei, Diretor

Sindicato dos Trabalhadores nas

Ind�strias Metalúrgicas, Mecâni­
cas e do Material Elétrico de

Jaraguá do Sul.

Edital de Convocaç'ão
Pelo' presente Edital ficam oonvocad08 os Be­

nhores aSMociados do Sindicato dos Trabalhsdores
nas Indústrial 'Mecânicaa Metalúrgicas e do Mate­
rial Elétrico de Jaraguá do �ul. em gozo de Beus .

direitos Sindicaia, para se reunirem em Aasembléia
Geral Ordinária, no próximo dia 09 de março de
1974 às 15,00 horas em primeira conTOc!lçäo ou às
16,00 horas em segunda com qualquer número de

8fi!80cilldoa, em 8ua 8edt! Social, sito a Rua Arthur
Muller. 105 -. para tomarem conhecimento e dtoli­
beraçAo sobre a leguinte ordem do dia.

1.0 - Leitura, Ililcução e votaçAo por escru­

tínio secreto do Balanço fI" a conta de Receita e

Dellpes!i assim como de Relatório da Diretoria,
referente ao exercicio de 1973 e do· Parecer do
Conselho Fiscal.

-

2.° - Demais at6s praticado8 pela Diretoria..
3.° - Leitura, discuçäo e votação por -escru­

tínio Secreto .da Propolilta OrQamentária para o

exercioio de 1975, com o respectivo Parecer do
Conselho Fiscal.

Jaraguá do Sul, 05 de março de 1974
Ce180 Salustiano Medeiros, President&

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Deus e a Família de hoje
Os que conheceram duas ou trAB geraçõel.podem falar das profundas transformações aos úl­

timos tempos, Quando rebentou a guerra de U.
um pregador lamentou a sorte da in{ância:

Os meninos não vio para a guerra. disse al­
guém.

NAo TAo p'ra a guerra, mas Bofrerão as con­
sequências.

Referia ae o experimentado pregador àa pro­fundas transformações que traria a guerra, como de
fato trouxe. Na Alemanha, depois 'do "tratado" (ia­
to. tratado!), a Juventude dançava dia e noite, pou­
co S8 preocupando com a fome que a rendava, Pio­
res foram ali coneeqüênctas depoís da última guer­
ra mundial, que além de oútro� males, deu o co­
muníamo ateu, que se aletra por todo o mundo.

O gênero humano encontra-se hoje em uma
nova fase de Bua história, devidos às rápidas e pro­fundai transformações pelo progresso extesordínä­
rio da técnioa e da ciêDcia. O próprio eoneílío Va­
tícano II, afirma que 8 téonioa e a eíêneía de tal
modo avançaram, a ponto de traDsformar a Iaee
da terra em todolos aetorss: eeonõmíco, soeíal,
cultural e religioso.

.

O navio pode ser violentamente! agitado pe­
la tempestade, m8S enquanto continuar orientado
pelo f�rol, tem posllibilidadel de salnr·se. Infeliz­
mente nossa soeíedade, ao meio daI 'Ticissitudel
atuais afa.tou-16 de Deus. ,

A própria história acelera Ie tão rapidamen­
te em. seu eurso que OI homens - com dificulda­
de. - eonseguem ,egui.la (Gaudium Spes). Na
verdade, as instituiçõe8., as leilI, OI modol de pen­
lar e agir, Iegados peloa antepalsados, não pare­
cem tempre bem adatadol ao estado atual da.
eOU88S. Provêm dai uma perturbação grave DO
comportamento e nal normal de conduta dos jo­
vens. Por isso não 6 raro que OI pail e OI eduea­
dores eíntam cada dia maiores dificuldades no
cumprimento dos seus deveres•.

Enfim, a8 novaI condições dé vida influem
na própria Tida religio8a. O afastamento da reli.
gUio só contribui para agravar a situa910..

Face a todas est8s mudançal no modo de vi­
Ter, peD8ar e agir, é precilo acompanhar a evo­
luçAo dos tempo8, 8empre dentro da Lei de Deus
e adatar Be a .,les para nio sermos superados., Que
os mais velhos e 08 mlli8 novos procurem nova­
mente a Deus, acertem o passo, para ter uma
vida feliz e harmonioll8, lIem se preocupar com a

agitaçAo externa..

Voltem-se 08 homens com toda oonfiança pa·
ra Deull e achario o remédio para tanta contur-"
bação.

I
, ' .

Irmão Leão Magno

Botafogo futebol Clube
Assembléia Geral Ordinária

Edital de Convocação
Ficam convocadol todol! os sócio,1I delta locie­

dade para comparecerem a AlIlIembléia Geral Or­
dinária à realizar se no próximo dia 17 d.e março
à8 9,00 horlie. em L-convocação ., às 9,30 horas
em 2.- convocação com qualquer número,
em lua sede !lIocial, na Barra do Rio Gerro,
parIA deliberarem sobre a seguinte ordem do dia:

1,0) - Prestação de Contas;
2°) - Eleição da nOTa diretoria;

.

'3.·) - AS8untol de iDterelse da lociedade.
AVISO: Só terio direito à voto, OI ,óciol que

e.,tiveram em dia com SU88 Dlensslidadea.
Ricardo Hruschka, PreBidente

80a8.
Noticiam08 com pelar o faleclmellto das seguintes pel-
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Marisol S.A. I.ndústria do Vestuário '. F a 1 e c im e n los
C,G.C.M.F D.· 8".429.752/001
Edital de Convocação

Assembléia Geral Ordinária
Pelo presente edüel de eonvoceção, são convo­

cados os seahores ectontstes a reunirem-se em assem­
bléia geral ordinária, que será reehzede em nosaa se­
de sectel às 08,00 horas do dia 30 de abril de 1974,
pare deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA
1. Leitura, discusaão e votação do relatório da

diretoria, balanço ,erllI, demonsrreçêo da conta de
lucros e perdas e parecer do Conselho Fiscal, refe­
rentes ao exercício encerrado em 31 de dezembro de
1973;

2. Eleição da diretoria e fixação de nus hono·
rários;

3. Eleição do Conselho !"iscal e respectivos su
plentee, e fixação de seus honorértoe;

.... Assuntos de tnrerease social.

AVISO
Achllm-se ii disposição doa senhoree acionistas,

nl sede social deste .socíedade, os documentos a que
se refere o arligo 99, do Decreto Lei 0.° 2.627 de 26
de setembro de 1940.

larllgu6 do Sul, 27 de fevereiro de 1974
Pedro Donlel-Dlretor Gerenie

CPF 0.° t039ã8979
Asssembléia Geral Extraordínãría

Convidamos oe senhorea acíonletea desta secle­
dade pare se reunirem em Assembléia Geral Exrreor
dlné-le li reelízar ae no dia 30 de abril de 1974, às
11,00 hora •• em nossa sede social, com a seguinte.

ORDEM DO DIA
I. Aurortzecão para elevação do cepítel social de

Cr$ 800.000,00 (Oitocentos mil cruzeiros), pard Cr$
2;000.00000 (Doia milhões de cruzeiros), por subscri.
ção em dinheiro;

2. Assuntos diversos.
Jaraguã do Sul, 27 de fevereiro de 1974

I

Pedro Donini·Direlor Gerente
CPF' n. o 103938919

"Desp.ortista Jaragua'ense " I
compareça aos estádio�

Clube Atlético BaejJendi
Edital de Convocação

Plillo presenle, na forma do Artigo 27· e 28.0 e
par6a-rafos, dos estatulos Sociais, vimos convocar o
Conselho Deliberalivo e os AS8ociados em Geral, do
Clube Atlético BaepeDdi, para uma Assem bléia Gerei
Ordinária, a ter lugar no dia 26 de marçe de 1914, às
20,30 honis, Da sede dó Clube, par. tratar da seguin
18 "ORDEM DO DIA".

1.0 _ Aprovação da. contas;
2.0 - Eleição do !JOvo Conselho Deliberativo;
3.· - Assuntos diversos, de inleresse dl! Socie

dllde,
.

Outrossim, esclarece-se que, na forma do artigo
40.0 dos Estatutos �ociais, na falta de quorum regu
lar, realizar-se-l! a Assemt>léia, meia hora após com
o número mínimo de 8 (oilo) conselheiros.
Jaraguá do �ul, 06 de março de 1974.

Sigolf SchUnke, Presidente

em geral, especialme.nte
.Gaita e Acordeões

Cúmpleto 80'rlimento com 8 a 120 baixos
Bandoneon

. Pianos: -Fritz Dobbert".

Grande Varhrdade de modelos
Harmônios «Bohn»

ÓRGÃ05 TUBULARES E ELETRÔNICOS
Guitaras e Amplificadores

Instrumentos para Orquestras, Bandas e

Conjuntos Modernos:
Violinos - Violões - Bandolins li: Banjos
Flautas - Clarinetas - Pistons - Saxofones
Trombones - Baixos e Baterias complelas
Pandeiros - Chocalhos - Maracas e Afuchês

Métodos - Cordas e Palhetas
Instrumentos pl Fanfarras: Bombos - Tambores - Pralos e CorDetlls
Para Músicos Profissionais forneço fambém Instrumentos Estran- .

geiros: Violinos, Flautas e ClariDetlllS, tipo «Boehm», Pistons, Trombones
Saxofones, bem como Bocais e Boquilhas estrangeiras,

) Para maiores Informações, consultem a
, ,

I Acompanhando o progreaso de Jaraguá do Sul a

'V A R I G

Vende-se
Uma OALDEIRA VA

POR, com todos 08 pàr­
canoes; sendo a super.fície
de aquecimento de 40m2.

\ FABRICAÇÃO: Usina
Metalúrgica Join,iIle.
TRATAR com Bebidas

'Max WÍlhelm S.A.
_;

Dia 26 de fevereiro
Aliane Tecm., nesta cidade, com 02 anos

Dia 02 de março
Andersoll Santol Caetano, nesta cidade, com 11 anol

Dia 03
,Rosana Aparecida Arl, nelta cidade, oom 04 melei

Dia 04
AlceDira Maria Kastetzer, nelta cidade, com II allOI
Josepiila Ramol Felipe, nelta cidade, com 78 allOI

Dia 06
Terezinha Blank, nellta cidade, com 08 horal
Augusto Drews, nesta cidade, com 68 anos

Dia 07
Rogemo Carneiro, Ilesta cidade, com 13 dias

"Correlo do Povo" aprelellta ao. enlutados as 8ual.

condolências.

Nascimenlos
Dia 2Z de fevereiro

Claris Fabiano, Iflho de Jacó (Maria de- FAtima) da SUva
Dia 23 .

EdsOIl' I1lho de Edgar (Marli Mauriiselll) Ge8ser
Dia 25

Marile Eliane, I1lha de Augusto (Iria Schener) Geill.r
Dia 28

Valmlra,l1lha de Waldemar (Valtrudel) Borchard
. Dia 28

Marola, I1lba de Arlindo (EdUe Klein) Macedo
Dia 01 d. março

Fabio Alexandre, tilho de Luil Mario (Maria LeoDi) Demaroht
Regina, filha de DorvalÍDo (BIla Odelf) Peters .

RosaDi, filha de Harry (Frida steinert) Kath
Dia 02

Glana Thais, I1lha de Ivo (Maria Tenllnl) Kaufmallll
Lulza, filha de Kario (Luzia Nlellell) Junkes

Dia 03
.

Ivanlr, filha de Rellê (Helga Stein) Ramlow
Katiana, filha de Erlch (BIrina Völz) Böhr
Carlos, filho de Amaro (Irelle Bollauf) Vieira
Maroos Durval, filho de Gerhardt (Traudi Relnke) Welldorll

Dia 04 \
Adelioto, filho de Mode8tino (Rolália) Martini
Salldra Mara, filha de SUvel'fo (Irelle Dem.rehl) stenger .

Dia Oll
Sidnei Roberto, filho de Arlindo (MarUce. Krueger) do Nasoi­
mellto

"Os cumprimentos desta folha"

ASSEC · A�,ocaci8 8 Contabilida�8

(

Max Roberto Bornholdt. - Advogado
Ildo Domingo$< Vargas - Contabilidade

Av. Mal. Deodoro, 98 - Jaraguá do �ul - �C
\

Mário Tavares da Cunha Mello
Tabelião de Notas e Protestos em Geral

,E D I T A. L
Pelo preaElnte Edital, ficam intimados p!!ra· pa­

garem no prazo legal, os thulos que 89 acham em
Oart6rio para protesto OR Senhores:

Bebidas LeopoldO Wulf e Guilherme Heller,
esta belecidos em COi'upã; Argemiro Bogo, f'esidente
em GlJaramirim; Felinio Müller, residente em Mali
lIaranduba; Amario Baumann, residente em Nereu
Ramos; Oerealisia Lenzi Ltda., !lstabelecida em Ri·
beirão Grande do Norte; Bernardo Schelffter, Oa

..
r­

murwin Oficina Espeoializada Volkswagen Lida.,
estabelecidos nesta cidade.

Jaraguã do Sul, 07 de março de 1974
Ligia Maria 1i:iehing.er Siewerdt

EIlCfel'ente Juramentado

EXPEOIÇ10 "LYft l" MUSICAL DE PAULO KOBS
Rua Jorfle Lacerda, 242 - ClIixa Posral, 39

São Bento do Sul Santa Catarina

passou a emitir pU8Bg ..nll nacionail e internaoionais diretsmpnte da
Parola do Vale do Itapooú para maior faoilidade de slla distinta clientela ..

Passou a emitir, também aonhf!oimentoa de.

enoomendas e oargu ,

VARIG - Mal. Deodoro, 1�2J130 - Fone 2023
Jaraa-uA do' Sul - SC

Viaje VARIG V ARIG VARIG
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.·arisoly·,S.·A. IndústF,ia do Vestuário
C.G.C.M.F n. 84.429.752/001

<,
,

Relatório da Diretoria
I t

Prezadol Senhor•• AcloDlstal.
Com satllfaçlo ·.apresentamol à apreoiaçlo dOI senhorel acionistas, o balanço geral

e demonstrativo de re.ultados referente ao exercício financeiro encerrado em 31. de dezem­
bro de 1973, acompanhados do parecer do conlelho fiscal e do auditor.

lava.tlm.ato.: Encontra-se em fase infcial de execuçlo o projeto de relocalizaçlo e

expanslo do nOlsO parque fabril, que se situar' à Rua JoinvWe, Ijn, em uma 'rea de
64.940,8 m2. e que Gonta com o apoio financeiro do Banco Regional de Desenvolvimento do
Extremo Sul (8 RD.R). O projeto global prevê um investimento da ordem de Cri 4.162.600,00
dos quais Cri 88UOO,00 de recursos da própria empresa. Após implantado, proporcionar' um
incremento superior a lOOOjo nal vendaI. No decorrer do es:ercfcio foram eretuadosinveltlmen·
tos em imobfllzàçõel técnicas no montante de CrlIUUI88.67. com reCUllOI próprio.� .

Produção e Veada.: No exerciclo de 1973. tlvemol um incremento na produçllo Hsica
de 98% em relaçllo ao exercicio anterior. enquanto que ai vendas auméntaram·146%. apre­
ÇOI correntes. O acréscimo obtido. é conseqüência direta dás inverlões Ilxas realizadas no

periodo. .,

ReatablBdade: Em decorrência do acréscili!o de produçlo e a melhoria da produti­
vidade. à qual continuamos dedicando especial atençlo. houve uma conseqüente reduçlo nOI

CUStOI Ilxos. proporcionando aSlim uma rentabilidade ótima. coDlorme demonltram os indicel
abaixo:

Lucro liquido antel do I. Renda lobre Vendas sem I.PJ. !7.1%
Lucro líquido antes do I. Renda sobre Capital Médio 211.3°/.
Lucro liquido antes do I. Renda sobre Patrimônio Liquido 64.3%

.

Registramos ainda. que no decurlo do exercicio. além de havermos pago 12% de di-
videndol. distnbulmol uma bonlllcaçlo em ações. representando 90% lobre ai açõel posauldal.
mediante incorpollaçlo d,e relerval Hvrel ao capital locial.

.
Aos senhores acionlsta$. aos nossol clientel e rornecedores. aOI representantes. aos

órglos governamentall e eltabelecimentos de crédito. aOI nOllos funcionirios e aOI membrol
do conselho fiscal. expressamos síneerca agradeCimentos pela confiança depositada e eoíabe­

rl}çlo recebida. tio importante na conlecuçlo dos nOSIOI ebjetlvos.
Contlnuamol à disposiçlo dos lenhorel acioniltal para quaisquer elclarecimentol

complementares. \

Jaragu' do Sul, 18 de fevereiro de 1974.
.

Pedro Donlnf - Diretor Gerente - C.P.F. 0.- 103938979.
Wigand Hasle - Diretor Técnico - C.P.F. n.O 104375419.

.

'

Werner ,SchUlter - Diretor Financeiro - C.P.F. n:o 1011111189.

Balanço Geral Encerrado em 31 de Dezembro de 1973
ATIVO

Disponível
Bens NumerAriOI
Depõsítos Bancirios à Via ta
Realizável a Curto Prazo

Batoques:
Produtos Acabados
Produtes em Elabofa9io
Ma têrlas primes
Ferrameotai, Peças e Material
de Mànutenção
Oréditos:
Oontss It Receber 48 Olíent..
( -) Valores Descontados
(-) Previsão .1 Dev. Duvídcsoe

. 3� 241.4�
8l8530.32 852771,76

268.93�.8�
�05 359.73
�2�.487,26

4990.18 1.105.772,01

2 658.860,52
640.834167
79765.81

1.938 260.04

49817.48
1265899

lUI4 2.00Q,7�8.35

140.131.76 3246652.12
4:0911421,88

9.266.81
1.211.00
·10.00

.

2.189.00 12.676,81

116.529,57
3352.a

129.112.97
32197.08
211.672,98
84487.26

640.00
108881,24
9.707.59

258.901.22
60.663,98
7.14'.60

160410.27
1173777.90
14206653
33.130.22
21900878 1.�83.850.37

'I

lßO.329.60
"

2596.18
9374,00 162299.78 1 646.150,15

i.758.250,84
o;,

" L, 47 712.2�
19 101.-27

·(h 155313.64
2690.83 224817,98

1.589000.00
43� 481.05
682252.89

2468000.00
30 00 . .5178.763.9�

11 li6 832.76

Oheqnes, Valores e Adiantatamentoi a

Receber
Bancos - Ooata Vinculada
Imposto de Renda a .Oompensar
Valor.. e Bens:
Letral de Oambio
Ativo Circulante
Realizável à longo Prazo
Obrigaçõel Eletrobis 8 O.R.T.N.
Decreto-Lei n.O 157/17 .

Depó.itol Oaucionatlos
Oréditos Diverso.
Imobilizado
Imobilizaçõa. TécnioBl
MAquinu • Pertences
Ferrame"t..
1r16f1il e OleD.mol .

Inltalatões
Imógeis
Oonstruçõel 8 Benfeitoriaa
Marcu e Patentes
Veloolo.

'

I
,

Proj. 0.° 1 - M6.eis 8 Utensílios.
Idem - Mlquinas e Pertences.
Idem - Constru,ões Oi,i.
Idem -, Instalações Inds.
Oorre,ãl\ MooetAria
Valor CorrigidO
(-) Depreci3ções Acumuladas

Imobiliza,õe8 'em Oano I ,

Importllções e. Andamento,
.

ImobilizaoõéB Fi�rt}�eira" .' '.
'

Aplicações por Ina�ntl,oa.' FIleals
Adicional B ND 11:. ! " •

Outras Particip1lçÕ.I
ATIVO REAL
.

Resultado Pendente
Deapil.as Dif�r,idJlI! .•..

Oorreção .Monetlria a OompeDlilar
, Despesa. com .o, Proi.t� �\o 1 •

.

Amortizar. .

F]rltes e, Segaros I, Apropriar
Contas de Compensaçao

Oontratos de Seguros
:

Bancos - Oonta OobrlloQa
BaDcos - Conta Oaução .

B.R.D.E.'· Oóntr. de Fin8nciamento"
Ações eDl Oaução

'

TOTAL
.'

l I

PA.SSIVO
Exigivel a Curto Prazo

Fornl'cedores ,

.

'Diretores e Acionistas

• l)
1187 6�4.53

�.606.17

1.257 886.1�
1.740.00 _

226 000,00 1.�84� 369U55.09

800.000,00

101.857,03

20471,49 130.328.52

169.00

698,28
1.143.�1
137.087.64 138.929.33

1215502.11 2.285.128.96

4.784.7'1'
,

\

Inltituiçõea Finano.iru
Provisio par. Imposto de Rend.
Oonta Oorrente Repre••ntantel
Valores e Imp. da R.nda Retido
na Fonte 8 pagar
ExIgível a Longo Prazo

InstituiçõeA1,Finauceiru
Oontaa a Pagar .

Proeisão para Impolto de Renda
Não Exigfvel

Cflpital Subscrito
Reeern. Legaill

Reser.. Legal
Relerva para Manutenc,ão do Capi­
tal de Giro
ReS'.!f9a s .Linee
Fundo Ações Bonificada,
Preeísões

Fondo Oorra,ão MODetlria ORTN
Fundo d. Ind. TraDalhista8
Pro9isã. para I.C.M.
Lueroe Suspeoso.

Lucro l Dispolição da ASsembléia Ge ..al
Resultado Pendente

,\

�67.067.81
180000.00
25.164,4�

54�.075.32 2.208.628.115

Receitas Diferidas

Contas de . Compell.ação
Seguros Oontratadol

. Títulos em Oobrauça
; Titulo. Oauotonadce' .,

B RD.B.'lI'inanciamento Ooútratado
Ä9ões Oaucionadu
TOTAL

Demonstração da Conta de "Lucros e Perdas"
dezembro de 1973

1.589000.00
434481,05
682252,89

2.468.000.00
10.1)0 5 173.763,9�'

11.1i6832,76

em 31 de

HonorArial d. Diretori.
DespeaaB Admini.trati....
Impostol 8 Taxu Di'er80.
De.pesu Financeir81

.

Depreetacóes � .IDarllzlcÓeS
llcr. Ollerlclalal
leidis liD Opellclonals
D.spells aia Operaclol.il
lucra Liquida Inles da IIDllosl. da RIRdl
IMpDsia di Relda ra.o Ia 'erlado
lucra Liquida Oepols d. I.pollo de Raldl
Imrlio de Prollsio p/ Olledares Dnldosal
,roilsAI par. Illposia de Blldl
Resullado I Dlslrlbllr
DlslrlbllcAe di' Resillado
Beler.. Legal 90 566,21
Releru pl Manutenção do Oapital d. Giro 20471.49
·Lucro à Disposição da AI.emblêia Geral 1 215502.11 1 326.538,83

JaraguA do Sul, 11 de dezembro d. 1973
Pedro 1)oniDi - Diretor GeraDte - O.P.F. n.· 103938979
Wigaod a.lle - piretor T6coico � O.P.F. D.o 104375U9

WIrDer Soh�Bt.r - Diretor Financeiro - O.P.F. n.O 1081111189
Edilon Jahn - .Oontabili.ta aRa-SO 5080 - O.P.F. n" 121134g29

I .

Notas Explicativas
I.Ellgrllil lonDD Prazo - laslilulcães Flnllc.lras'

Bsta conta elti reprelentada por empréstimo. contraidol para financiamento do ati·
vo fixo (Cr' 9%U41.ll). para pagamento até dezembro de 1979. e .capital dá giro (Cr' 386'.45.09)
amortlziveil até dezembro de 1974.
2. NiD EllDlnl - Capital Subscrito

..' .' .

'.

:g representado por 658.:201 ações ordlllirlas uo comunl e 141.7119 ações preferenciais,
no valor nominal de Or' 1.00 cada 11ll1a.

3 Imposlo de Renda �. .'
. Além do IR pago no exerciclp, DO montante de Cri 81.6&3.44. referente ao impolto

devido lobre o lucro do ano base d. 1972, roi oonstUnlda uma provlslo de CrI 4011.000.00 para
atendimento das parcelai a .recolher no próximo ano, sobre o lucro tribuüvel de 1973

..

�
.

.) r

Renda Operacional Bruta
Venda dos Produtos
Prestac,ão de Seni,08 �

Imposlo Falurado
Renda OperaciORal Liquldl
Caslo dos Produlos '.adidos
llcro IrllL
Deslllsis com '�ndas
Oomissões sobre Vêndaa
Propaganda e Publicidade
Imp. de Circlllqção de Mercadoria.-IaAl
Prseíeão para Dnedor•• Da,idolo,
Outr•• De.pe.a.s
81slos Gerais.

_
Parecer do Conselho Fiscal

\ 7.155670.36
7.154016.16

1.654.20
764.665.35

6391.005.01
2.813.017.24
3577.987.77
1.009 694.2'
286.244.35
10611.66

668 0�9.71
79665.81
65·02338

704.333.09
128.016.00
31õ.883.0�
9163.32

251270.711
65.602.21

1.798.358.18
28540,9'
16.359,2� I

181053988
81.853.4�

1.72'8.886."
�6ó2 39

48500000
1.326.!)ij8.83:

Nós abaixo assinadol. membros efetivos do CODlelho Fiscal da MARISOL S.A. INDÚS·
TRIA DO VESTUÁRIO. tendo examinado o Balanço Geral, Demo,nltrativo de Relultadol e de­
mall documentol pertlnentel. relativol ao exeroício encerrado em 31 de dezembro de 1973,
somol de oplniio que os referidos devam ser oprovados pela Assembléia Geral Ordin'rla. a
.er convocada para esse fim.

.

.

.

l"

�

J�raguá do Súl, 15 de revereiro de 1974 ,

OUo K. de.Oliveira-CPF 009118%859.
. LaUau Rath-CPF'00II954879,

Eugenio J. da Silva CPP 009952669
Conselheiros

Continua na última página
.

, .
'(
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Comunidade Ev�ngélica
Dias ,11 e 12 de ,M�io de 1974

Luterana de Jaraguá do Sul
��-'�. , festa, em 1blomeIDl�gem ao 66Jl})na das M�e§99

CORREIO 00 POVO
ANO LV JARAGuA DO SUL (SANTA CATARINA) N.O Z.7711S6bado 9 DE MARÇO DE 1974'

M a r i s o I S. A. ' Indústria' do Vestuário
(Continuação)

Certificado de Auditoria
Examinei o balanço patrimonial, anexo, d� Marisol S.A..Indústria do Vestuário, levan­

tado ,em 31 de Dezembro de 1978, e as respectivas demonstrações do Resultado econôDíico 110
exercício findo naquela data. Meu exame foi eletuado de acordo com 81 normas de auditoria
geralmente aceitas, e conseqüentemente inclui as provas nos registros 'contábeis e outros pro­
cedimentos que julguei neoessários àa circunstâncias.

Em minha oplntlo o balanço patrimonial e as demonstrações do resultado econômico
acima Relerido, representam, adequadamente, a posiçAo patrimonial 'e 'financeira da Marisol
S.A. Indústria do Vestuário, em 81 de Dezembro de 1973, e o resultado de suas operações cor­
'respondente ao exercício findo naquela data, de acordo com os principios de contabilidade ge-
ralmente aceitos, apUcados com uniformidade em relação ao exercicio anferlor. '

Jolnvllle, 15 de fevereiro de 19U.
(ass) Celso Voreira Lopes

Contador reg. eRe (SC) 0331
,Reg. Auditor Independente Banco Central

, Gemea Rai-78/04:1 PF

Informe Legislativo
ÉLIO SOUZA

Secretário Execuüvo
A Câmara Municipal de Jaraguá do Sul este-

,

ve reunida na última segunda feira em sessão ex

traordínáría, quando na oportunidade' comparece.
ram os seguintes edis: JORé Oarlos Neves (Presi­
dente), Heínz Bartel. Ftdslís Carlos Hruschka, Jo
lé Alberto Klttske, Haroldo Ristow(1.o suplente).
Affbnso Fransner, Mário Antonio Planinoheek, Ieda
Maria de Souza. ,

Constou do pequeno expediente às seguinte.
Indicações: Do vereador· Sr. Heinz Bartel - Solici­
ta ao chefe do Poder Executivo se

'

digne autorizar
a construção de um "Bueiro" na tifa Ribeirão Pre-:
to .nes imediações 'da propriedade do Sr. Ingo Horn­
burg, em Rio Cerro II. Solicita igqalmente que se­

ja provi1denciado com urgência o concerto da pon­
te sobre o Hio, Rio Cerro que liga a estrada de

,

Rio Cerro Esquerdo com a estrada geral, nal lma­
diaçõel da marcenari� de propriedade do Sr. Val·
domiro Grahl, em Rio Cerro II, neste muníeípío, O
citado Tereador continuando seu propósito de bem
representar a sua localidade, solícita o Sr. Preteí
to Municipal que dentro melhor porulibilidade au..

torizar a construção de um ABRIGO defronte a E.·
eola Básica Professor José Duarte Magalhäes, em

Barra do Rio Cerro.
Considerando que rsferidas obras vem muito

,beneficiar a população daquela região, e prioritá�ia'
leria a construção do ABRIGO que ora se reivin­
dica oferecendo melhores condi'çõe8 para os pe·
destres priJ)�ipalment8 os escolares que ficam nes·

te local expoltos ao sol e a chuva à espera do
Ônibus coletivo que 08 levam aos seuslarei e vice-
versa.

-

Do vereador Sr. Affonso Franzoer - Solicita
80 Sr. Prefeito Municipal providências urgentf>s no

sentido de adquirir uma área de terra, adequ�da
para a construção do Ginásio de Esportes coberto,"
e construção de um C IP. Centro lntere.oolar de
Pr,imeirG Grau. Do mesmo edil foi aprovado reque·
rimento solicitando ao Sr. Prefeito que informe "

prey,isão da constru9ão da ponte pêosil sobre o rio
Jaráguá nas imediações da escola Básica Holando
Marcelino Gonçalve. nB Ilha da Figueira, rua117-
810 Franoisoo - que ligará a rua Rodolfo HuHnü
esler em terras de Erich Schulz, na qual o ,ilcitado
vert'ador apresentou ipdicaçã� em data de 07/11/72.
Igualmente foi aprovado requerimento do vereador
Affonso Franzner solicitando licença por 90 (no.
venta) dias para tratar de interesse particular. Co­
mo 'matéria de deliberação foi aprovado Projeto

, de Lei encaminhado pelo Excutivo Municipal que,
desapropria, amigavel ou judicialmente' uma área
de terra oontendo 103 m2" de 08Yaldo Iriel Schio­
chet, destinado para abertura da rua 181 - Na or­

dem: do dia foram aprovados por ,unanimidade 'os

seguintes Projetos de Lei: a - R-econbece de Uti·
lidade Pública a GUARDA-MIRIM de Jaragui do Sul,
Projetoe.t. encaminhado pelo vereador �r�Walde·
mar Rocha. b - Denomina José Metlegotti a rua

117 - nesta cidade. Bncaminhado pelo nreador Jo­
sé Alberto Klitzke. e - Denomina José Maria Go
mell ,a rua 219 - ne.ta cidade, encaminhad'o pelo
vereador Waldemar Rocha.

Sala dal,sessõee, 04. dtt março de 1974,

Povo' 'dlsenvolvida á Povo limpo,
Ajude a limpesa da cidade'

utilizando os coletores de lixo

Histórias de um Rio
MilitA0 Augusto (IV)

i -

Geogra'ficamente o rio Itapoeü é de corto, ear-
80, porque nasee da junção de doia rios, o rio telho
ou Humboldt e o rio noso. Por sua .flZ cada um
desIIe. dois são formadoe pela raJilificação de muí­
tOI rios pequenos que despejam S088' ágUBf em be·
Ilssimae casca tas, algumas tão, l prumo como 'sp
s8Íssem de uma bica a mais de 100 m. de altura. O
jato de água cai dentro de grandes panslõe. com

frsgor 8 rimbombar oomo mil trovÕe. e dali seguem
Billda rolando' por oma ratina até eapraiarem-s6 nó
aberto, em liberdade. Oada uma dessas cuo.tas tem
um nome bsarro, como da brusea pedra de IImo18r,
dos Oorreíss, do Rio No.o. esla última pllreee ser amail
bela de todas; contudo, 88 outras também nio dei
xsm de ser .belas, bem como a beliaaíma cidade'
linh. ,d.' Coríipli, cidade româutiea, .' .idade das
nores que 8stl sitllàda bem 00 centro de tudo illSO,
com os dois príncipai« rios do lado dela. Quem so

be a serra, :pela estrada de ferro, não se cansa de
admirli Ia porque atista 18 ala até o topo da serra,
onde dobra para o planalto.

QUale no fiDl d. última década do léoolo pas­
••do, uma oomilll!lão composta de engenheiros, ge6-
logo. e agrimensorel alemães. pertencentes à emprê
sa colonizadora, subiam 'novamente o rio Itapeeü
àté a naseente De.ta yez s6 esrregaeam consigo IÍ
moamba para OilO pe.soal e a parelhos para levaDlB­
�ento topográfioo e demarcação da toda a lirea qoe
iriam ser loteada e distribuída aos colonos, qoe .i·
riam de vária. regiões da Eoropa, principalmente
alemIes, conforme convênio entre o Brasil e aquela
emprêaa colonizadora. � assim o rio Itapocú iria fi-

, car complehmente deloC'oberto, com 8eU8 confluentes
e afluentes, Em quilometra,geOl o rio Itapocú, pro­
prfamente, dito, não tem muito mais de 100 km. de
comprimento, mlll deyido o grande manancial e po­
tencial hidráulico é regular desde a nascente.

Se 'quizermo8 saber tudo que lIe pUlOU no rio
Itepooú, desde seu ducobrimento, teremos,_ então,
que voltar mahl de 4:00 anos atrás, desde o desco-
'brimento do Brasil, lob 8 coroa de Portogal. Oris­
to,io Oolombo descobria um mundo novo ã serviço
da Espanha. Por SU8 Vez Amérioo Vespuccio tam·
bém reolamava para II a deBcobert••

·

O ,00'0 mon­

do que todo. 08 tris de.oobriram simultijneamente
tioha lugár para muita gente a, como todos ssbem,
n8qoFlIe tempo AB duas potências n08, mares erem

Portugal e Ihpanha, s('goida de perto da Inglaterra.
que 'logo depois derrotou a grande armada espanho·
la, tomando, ent'io, 8 hegemonia n08 marel. porque
as naves portugUes8s na maioria. eram marcantes.
Po.ia bem, !!lendo a Espanhs a maia poderosa, antes

queria para li a maior parte. do novo mundo, oome­

Oando mandar gente vara o centro e extremo lul,
porque CODI o deoorrer do tempo iria unindo 08 de
forma 8 poder ter quase �od. esta parte para IIUB

coroa,
'

Continua na próxima edlc;:ão

"
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Motorista, não

laçá do seu

C�rro uma arma.

A vitima póde
.

ser você,

Gigante pe:la própria natureza ·

Arnoldo ALEXANDRE

Em apenas um decenio o Brasil "deitado
.ternamente em bêrço esplêndido" deixou de exís .

tiro
A Revolução de março de 1.964 sacudiu a

eonseíêucía da ferça e da soberania do "gigante
pela propría Dlltureza" que é o Brasil que tanto
amamoa e que boje caminha soberbo e vitol'ioio a

trilha segura, irrefreável, do progresso.
NãQ preeíssmos dizer ou escrever muito.
D. Humberto Alencar Castelo Branco a Emi­

lío Gerrastasu' Medici dez anos 1110 deeorrtdos.
O governo da Revolução não Sll afirmou pela

força que dispõe, senão pela dinâmica qUII desen
volveu em todos os setores da atividade humana,
quer no Sul, quer no Norte quer no Oentro.

Ai temos a 'I'ransamazêníca, a valorização do
Vale do São Francisco" a Ponte Rio 'Níterol o pro
jeto Itaípü, 8 preucupação do governo em dar ms­
Jhores condições ao trabalhador. urbano e rural,
através do FGTS, PIS, FUNRURAL e outros orga­
nismos. O MOBRAL. por sua vez, tende 8 erradicar
o analfabetismo, tanto no sertãe como nos grande.
centros populaeíaneís brasileiros.

Vamos reza,r para que o futuro gOTerno, do
general Ernesto Geisel amplie 08 Ineelculavets be­
neficios que o Brasil obteve e 'apresenta como sal
do. posítívo nesse primeiro decênio.

De n081a parte, particularmente, detestamo,8 o
tututo Ministro da Justiça Dr. Armando Falclo
- o homem que delapidou OI cofres do antigo IAP
d08 Marftimoll, no governo 10 honrado "'arechal
Eurico Gaspar Outra (vide nosso artigo em "A No­
tfciá" de 10.0664). Mal isto não quer, dizer que
percamos " fé no futuro governo.

'

Q göl. Ernesto Geisel será herdeiro de um go­
verno que não admite recuo, na sua escalada ds­
senvolvimentista, graças ao gabarito da ioteligên·
aia militarista e p<.ltriótica, 8obrtltudo, que soube
dotar 8 NaçãO de uma' estrutura solida no campo
do Direito Social, tecnocraticamente perfeito.

O Brasil de hoje é um Pais que cresce pelo
trabalho de todos os seus fi Ibos conscientes de que
a grandeza impõe respoDsabilidades.

ALUGA-S�
ALA p/ESCRITORIO � 12 1113
. Epitácio �essoa, 71 - Fone 2267

1 AR B E I T E R findet Stellung in
I

Leimfabrik oder Hof�Arbeit
Rua, Preso Epitácio P�ssoa 71; � Fone 2267

HERBST
Das ist das rechte wanderwetter,
Wenn mit dem Wald der Herbstwing spielt,
Aufwirbelt welke bunte Blaetter,

"

Im Wiesensee das Wasser ,wuehlt.

Der Sturm fegt durch die alten Foehren,
Du bietest froh ihm dein Gesicht,
Laesst dir die 'Laune .nicht zerstoeren'
Wenn er auch dicke Aeste bricht.

Er raeumt ihn fort, den faulen Zunder'
Und fegt die alte Erde frei,
Hinweg mit dir, du' alte!; Plunder,
Damit's im Fruehling gruent aufs Neu.

In kleinen Klumpen liegt die Scholle,
Die Erde roeste. sich zur Ruh,

'

Wie bald, mit feiner weisser Wolle
Deckt sie derWinter waermend zu.

Zugvoegel zogen scheu von dannen,
Dahin, wo ,fremder Fr�ehüng gruent,
Verstohlen schau ich nach den Tannen:
Ob eine wohl als Christbaum dient?

Rudolf Hirsohfeld, ,São Paulo

"
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